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1. INTRODUÇÃO 

Graças ao desenvolvimento da medicina ao longo dos anos a qualidade de vida da 

população brasileira foi modificada, aumentando de maneira significativa a população idosa no 

Brasil. Silva (2021, p. 2) compara as mudanças da estrutura familiar brasileira ao longo dos 

anos, em que antes dos anos sessenta prevaleciam os altos índices de natalidade e de 

mortalidade infantil, após os anos 70 se pode perceber uma redução no percentual de 

mortalidade infantil e também a diminuição da natalidade.  

Dessa forma, se deu início a uma nova estrutura familiar na sociedade brasileira em 

que a população tinha menos filhos e estes possuíam melhores recursos quanto a sua saúde, fato 

que promoveu uma melhor qualidade de vida e contribuiu para o envelhecimento da população 

brasileira (Silva, 2021). Tal fenômeno tem ocorrido no mundo inteiro, e uma importante questão 

é compreender como as instituições governamentais têm se preparado para a população de 

novos idosos que estão por vir, buscando assegurar sua qualidade de vida e segurança em meio 

à sociedade.  

Silva (2021) também afirma que o número de idosos possui maior prevalência nos 

casos de pessoas com renda de classe média e alta do que os de classe baixa. Assim, trazendo 

a reflexão da importância de uma organização política eficiente, considerando que o 

envelhecimento populacional está sujeito não somente aos países desenvolvidos, mas também 

aos países em desenvolvimento como no caso do Brasil. 

Outro fator importante é o de compreender o espaço em sua totalidade e buscar 

identificar as particularidades de cada região, com o intuito de atender a todos de modo a 

promover a equidade. Guimarães (2022, p. 9) determina que as organizações de saúde possuem 

o objetivo de "diminuir as iniquidades em saúde por meio da construção de políticas públicas 
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intersetoriais que entendam os determinantes sociais da saúde como conformadores do 

território".  

Desse modo, por meio do presente estudo objetivou-se descrever a dinâmica 

populacional nos últimos anos e seus impactos na saúde pública brasileira, compreendendo 

como o Estado tem se preparado para enfrentar a nova realidade em relação a mudanças 

significativas de faixa etária no Brasil. Assim como, identificar as ações desenvolvidas para 

melhorar a qualidade de vida e determinar a situação dos futuros idosos no Brasil. Também 

houve o intuito de descrever a dinâmica populacional nos últimos anos e seus impactos na saúde 

pública brasileira, identificando como o sistema de saúde tem se organizado de acordo com a 

demanda da população.  

 

2. PROCEDER METODOLÓGICO 

Este estudo utilizou uma revisão bibliográfica focada na análise de artigos científicos 

sobre o envelhecimento populacional e seus efeitos na saúde pública brasileira. Os critérios de 

inclusão abarcavam materiais de revisão ou relatos de experiências publicados em português a 

partir de 2000, com buscas realizadas no Google Acadêmico e na base de dados Scielo. 

A pesquisa, de abordagem qualitativa, seguiu a definição de Minayo (2010) sobre a 

investigação social em saúde, que abrange estudos sobre fenômenos de saúde/doença e sua 

representação por diversos atores. Para este estudo, foram selecionados 10 artigos que atendiam 

aos critérios de inclusão, com buscas filtradas por palavras-chave como "Envelhecimento 

Populacional", "Sistema de Saúde", "Revisão Bibliográfica" e "Políticas Públicas". Artigos fora 

dos critérios de ano e língua ou que não tratavam da temática foram excluídos. A metodologia 

justifica-se pela necessidade de conhecer e analisar a produção científica existente, permitindo 

a atualização sobre questões atuais e a elaboração de estudos acessíveis à comunidade, objetivo 

central da pesquisa acadêmica. 

 

3. DISCUSSÃO  

 

3.1 O envelhecimento populacional e a globalização  

Ao longo dos anos, a qualidade de vida dos brasileiros mudou devido às inovações 

tecnológicas e à globalização, que facilitam o acesso à informação e ao conhecimento sobre 



 
saúde e qualidade de vida. Bezerra (2012) destaca uma mudança social: antigamente, idosos 

eram respeitados como sábios, mas hoje são frequentemente vistos como inválidos. 

Silva (2021) observa que, no passado, famílias grandes e altas taxas de mortalidade 

infantil e entre idosos eram comuns. Hoje, com a redução da mortalidade nessas faixas etárias, 

há mais idosos na população. Brito (2013) atribui o aumento da população idosa ao declínio da 

fertilidade e à mudança na estrutura familiar. Melhores condições econômicas permitem maior 

acesso a intervenções médicas, o que beneficia a longevidade. 

Silva (2021) aponta que há mais idosos de classe média e alta, enquanto idosos de classe 

baixa, que dependem do sistema público de saúde, têm maior mortalidade, evidenciando a 

necessidade de melhor estruturação do sistema de saúde. Bezerra (2012) também menciona a 

dificuldade dos idosos em acompanhar as rápidas inovações tecnológicas, tornando o contato 

com essas tecnologias mais desafiador. 

O planejamento de ações governamentais para a população idosa é fundamental. Silva 

(2021) salienta a melhoria da qualidade de vida dos idosos, abordando saúde física, mental e 

laços sociais. O aumento de doenças crônicas requer melhorias no sistema de saúde (SILVA, 

2021; Brito, 2013). Paz (2006) define vulnerabilidade e destaca intervenções eficazes. Félix 

(2007) enfatiza estudos multidisciplinares para compreender a dinâmica de vida dos idosos e 

aprimorar sua qualidade de vida. 

É crucial manter a qualidade de vida do idoso considerando sua saúde psíquica, além 

das questões biológicas. Doenças crônicas como hipertensão e diabetes podem fragilizá-lo 

fisicamente e emocionalmente, especialmente quando requerem ajuda para atividades básicas. 

A menopausa e alterações hormonais também afetam sua saúde mental. A falta de mão de obra 

qualificada para atender idosos, que frequentemente possuem fragilidades físicas e cognitivas, 

é uma preocupação relevante (PAZ, 2006; Bezerra, 2012; Silva, 2021). 

 

4. CONCLUSÃO 

Com o aumento acelerado da população e o advento da globalização resultando em um 

aumento da população idosa no Brasil são necessárias medidas de reorganização em algumas 

esferas da sociedade. Entre elas podemos citar melhor organização econômica para que possa 

acolher essa parcela da população de modo a garantir sua subsistência e garantir a manutenção 

de sua qualidade de vida. 

O estímulo a estudos multiprofissionais pode auxiliar nesse processo de planejamento, 



 
em que se pode desenvolver estudos baseados em projeções a longo prazo. A movimentação 

por parte da população acadêmica é de grande valia nesse processo, sendo mister o estímulo 

governamental para que esse fenômeno possa acontecer de maneira concreta e aplicável ao 

longo do tempo. 

Por fim, outro fator importante a ser observado nesse contexto é a manutenção da saúde 

psíquica da pessoa idosa, que, por vezes, encontra-se em estado de vulnerabilidade. Tal 

vulnerabilidade pode influenciar diretamente na condição psíquica do Idoso. Também se pode 

observar uma grande demanda de profissionais especializados que possam realizar o 

atendimento de modo justo. 
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